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Resumo
A construção civil é um importan-

te setor para o desenvolvimento eco-
nômico e social do país. É um setor 
produtivo que gera grandes impac-
tos ambientais, quer pelo consumo de
recursos naturais, quer pela geração 
de resíduos. E, com crescimento da 
construção civil, sem critérios de con-
trole de qualidade, são utilizados ma-
teriais muitas vezes contaminados por
sais, que compõem a formação mi-
neralógica dos agregados e/ou são 
gerados pelo meio onde vivemos. 
Este fato é muito acentuado na Re-
gião do Sertão, na cidade de Petrolina/
PE. Nesta região, esta patologia tem se 
agravado muito com o crescimento po-
pulacional, e em muitos casos, compro-
metendo o revestimento e resistência 
mecânica dos materiais durante seu 
tempo de vida útil, impossibilitando as-
sim que sejam cumpridos os requisitos 

da NBR 15.575 – Desempenho de Edifi-
cações Habitacionais. O presente traba-
lho apresentará fatores que contribuem 
para o surgimento desta patologia,  que 
são muito relevantes ao processo, tais 
como variação de umidade e tempera-
tura, acelerando assim a perda de resis-
tência mecânica através da perda de cris-
talização dos compostos da argamassa. 
Sendo todo o estudo baseado em um 
estudo de caso gerado por uma perícia 
em edificação residencial. Os ensaios 
mecânicos demonstraram ganho da ca-
pacidade de resistência à compressão 
nos primeiros dias de cura, e após esse 
período, ocorreram pequenas quedas 
ou estabilidade estrutural até os últimos 
ensaios, apresentando perda de proprie-
dade mecânica após decorridos 90 dias 
de exposição. Ficou demonstrado que a 
ação dos sais sobre o revestimento de 
argamassa ocorre de forma rápida, mes-
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E mo antes da edificação ser concluída.

Palavras-chave: Construção Civil, Patologia 
de Materiais, Argamassa, Sais Solúveis.

Variation of resistance in mortar 
due to the action of soluble salts 
in the sertão region, in the city of 
Petrolina PE.

Abstract
Civil construction is an important sector 

for the country’s economic and scial de-
velopment. It is a productive sector that 
generates major environmental impacts, 
either through the consumption of natural 
resources or the generation of waste. And, 
with the growth of civil construction, wi-
thout quality control criteria, materials are 
often used that are contaminated by salts, 
which make up the mineralogical formation 
of the aggregates and / or are generated by 
the environment where we live. This fact 
is very accentuated in the Sertão Region, 
in the city of Petrolina / PE. In this region, 
this pathology has worsened a lot with the 
population growth, and in many cases, com-
promising the coating and mechanical re-
sistance of the materials during their useful 
life, thus making it impossible to meet the 
requirements of NBR 15.575 - Performan-
ce of Residential Buildings. The present 
work will present factors that contribute 
to the appearance of this pathology, whi-
ch are very relevant to the process, such 
as variation of humidity and temperature, 
thus accelerating the loss of mechanical re-
sistance through the loss of crystallization 
of the mortar compounds. The whole stu-
dy being based on a case study generated 
by an expertise in residential building. The 
mechanical tests showed a gain in the ca-
pacity of resistance to compression in the 
first days of curing, and after that period, 
small falls or structural stability occurred 
until the last tests, showing loss of mecha-

nical property after 90 days of exposure. It 
has been shown that the action of salts on 
the mortar lining occurs quickly, even befo-
re the building is completed.

Keywords: Civil Construction, Material 
Pathology, Mortar, Soluble Salts.

1. Introdução
Com o crescimento desorganizado do 

mercado imobiliário nos centros urbanos, 
os espaços nobres começam a ficar cada 
vez mais escassos. Na grande maioria das 
situações os terrenos disponibilizados não 
possuem drenagem apropriada, e caracte-
rizado em sua superfície a presença de sais 
minerais solúveis, exigindo tratamentos es-
peciais e estudos específicos de análise do 
solo.

A construção desordenada em alvenaria 
com blocos de vedação, numa concepção 
de alvenaria estrutural, sem respaldo nor-
mativo, vem sendo bastante empregada 
em diversos tipos de edificações na região, 
mostrando-se um mercado crescente para 
uma solução de engenharia inadequada e 
sem controle nos procedimentos.

O sal pode ser definido, segundo Netto 
(1995 apud NAPPI; LALANE, 2010), como
“compostos provenientes ou dos ácidos, 
pela substituição total ou parcial dos seus
hidrogênios ionizáveis por cátions, ou das 
bases, pela substituição total ou parcial dos 
grupos de OH pelos ânions dos ácidos”. 
Em outras palavras é uma substância iôni-
ca, que resulta da reação química entre um 
ácido e uma base, genericamente, 
YX + AOH→AX + YOH.

Os sais, ao reterem uma determinada 
quantidade de água em sua estrutura cris-
talina hexagonal de formação, cuja relação 
depende das condições de temperatura e 
umidade, ocasionam um aumento na vo-
lumetria de sua estrutura, originando uma 
pressão de hidratação contra as paredes 
dos poros dos materiais em que estejam 
inseridos, rompendo-os como consequên-
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em diversas edificações, que possua em 
seu agregado miúdo teor de sais elevados, 
independente de tempo e metodologia 
construtiva, desde que estejam sujeitas a 
esses ataques no revestimento.

A cristalização de sais solúveis, que re-
sulta no tão conhecido “salitre”, é hoje 
amplamente reconhecida como uma das 
principais causas da deterioração das cons-
truções antigas. Os sais solúveis podem ter 
origens diversas: o solo, a água do mar, bri-
sa marinha, a poluição atmosférica, os pró-
prios materiais de construção (argamassas, 
agregados, materiais cerâmicos, etc.) ou 
mesmo produtos armazenados nas proxi-
midades (produtos alimentares salgados, 
pesticidas, dejetos de animais, etc.).

Os sais solúveis originam problemas es-
téticos, diminuição das condições de ha-
bitabilidade e acarretam custos elevados 
associados a reparações recorrentes. Em 

casos extremos, os sais podem compro-
meter a segurança estrutural das edifica-
ções. A degradação inicia geralmente à su-
perfície dos elementos construtivos e, com 
o desaparecimento das camadas superfi-
ciais, progride depois para o interior. São, 
portanto, os materiais da superfície os que 
são inicialmente afetados pela ação, enten-
dendo-se a necessidade de eliminar esse 
contato pelos sais. Daí a importância dos 
revestimentos na proteção ou impermea-
bilização das construções relativamente à 
esta ação.

A salinidade dos solos, fenômeno ob-
servado em grande escala no município 
de Petrolina, ocorre devido às condições 
climáticas desfavoráveis com alto grau de 
evaporação, baixa infiltração, ventos contí-
nuos e baixa precipitação, situação comum 
em regiões áridas e semiáridas (Menezes, 
et al, 2006).
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TABELA 1
Percentual de sais solúveis nas areias

TABELA 2

Porcentagem de cloretos nas areias contaminadas da cidade de Petrolina

JAZIDA % de SAIS SOLÚVEIS

Agrovila Massangano 0,106

Draga 0,126

Juremal 0,542

Pedra Linda 1,445

Serra da Batateira 2,019

Vaca Morta 0,187

JAZIDA CLORETOS SOLÚVEIS (%) VALOR ADMITIDO
 PELA NBR 7211

Agrovila Massangano 3,42 x 10-4

< 0,01% para concreto pro-
tendido (pior situação)Draga 4,31 x 10-4

Juremal 2,6 x 10-4

Conforme apresentado pela EMBRAPA 
- Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária, (2002), os teores elevados de sais 
minerais apresentam em maiores intensida-
des nas superfícies, às margens do rio. Este 
fenômeno se dá através do processo de ab-
sorção por capilaridade, mediante a presen-
ça de umidade. 

Buscando analisar de forma comparativa 
a simulação das situações reais, levando em 
conta o tempo de exposição, o tipo de ar-
gamassa utilizada, o teor de sal solúvel exis-
tente no solo de simulação e a variação de 
umidade e temperatura. Assim teremos um 
melhor entendimento desta patologia nas 
edificações da região do Vale do São Fran-
cisco.

2. Materiais e Métodos
Foi desenvolvida uma revisão bibliográ-

fica sobre as pesquisas realizadas na região 
por Coelho (2009) e Ribeiro (2013).  Este 
estudo teve base para fundamentação e de-
senvolvimento da pesquisa com a moldagem 
de corpos de prova. Assim, poder analisar as 
características das argamassas convencio-
nais na região.

Segundo Coelho (2009), após a realiza-
ção de ensaios e estudos referentes aos 
agregados miúdos para a região do Vale do 
São Francisco, para valores totais de sais, 
cloretos e sulfatos, caracteriza-se as jazidas 
de areia conforme a presença de contami-
nação. Toda caracterização comparada com 
as condições impostas pela NBR7211/2009 
– Agregados para concreto – Especificação. 
E, estudos feitos por Ribeiro (2013), após 
determinar o teor de cloreto existente na 
atmosfera.

Fonte: Coelho, 2009
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TABELA 4

Classificação das areias contaminadas da cidade de Petrolina
conforma a NBR 7211/2009 e o IGS.

Fonte: Coelho, 2009

% SULFATOS

JAZIDA NBR 7211/2009 PELO IGS

Agrovila Massangano OK Médio

Draga OK Pequeno

Juremal não conforme Médio

Pedra Linda não conforme Médio

Serra da Batateira não conforme Alto

Vaca Morta OK Pequeno

TABELA 3

Porcentagem de sulfatos nas areias contaminadas da cidade de Petrolina

Fonte: Coelho, 2009

JAZIDA SULFATOS SOLÚVEIS (%) VALOR ADMITIDO 
PELA NBR 7211

Agrovila Massangano 0,0781

< 0,1%

Draga 0,0610
Juremal 0,1946

Pedra Linda 0,1548
Serra da Batateira 0,8859

Vaca Morta 0,0562

Pedra Linda 6,42 x 10-4

< 0,01% para concreto pro-
tendido (pior situação)Serra da Batateira 6,37 x 10-4

Vaca Morta 4,34 x 10-4

Fonte: Coelho, 2009
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Fonte: Coelho, 2009

Pedra Linda 6,42 x 10-4

< 0,01% para concreto pro-
tendido (pior situação)Serra da Batateira 6,37 x 10-4

Vaca Morta 4,34 x 10-4

TABELA 6

Caracterização de falhas seguindo critérios usuais

TABELA 5

Teor de Cloretos na Atmosfera – Petrolina PE

Fonte: Ribeiro, 2013

LOCAL TEOR MÁXIMO CLORETO (mg/m2.d)

Raso da Catarina 41,29

Antônio Cassimiro 42,14

Jardim Amazonas 66,20

Dom Malan 53,24

Vila Eduardo 28,33

CAUSAS INTRÍNSECAS

Falha Humana na Construção Falha Humana na Utilização Causas Naturais

Resistência inferior
à especificada

Ausência de Manutenção/
Acompanhamento

Reações internas à 
argamassa

Solo com características
diferentes

Expansibilidade de 
certos constituintes do 

cimento

Utilização de agregados
reativos Presença de cloretos

Utilização inadequada
de aditivos

Presença de ácidos e 
sais

Dosagem inadequada
de cimento

Presença de anidrido 
carbônico

Adensamento Presença de água

Cura
Elevação da temperatu-
ra (interna e externa)

A configuração das edificações também influencia na movimentação dos sais pelo ar, fa-
zendo com que esses sais alcancem as faces das fachadas, provocando assim as reações já 
mencionadas e deteriorando os revestimentos e tijolos argilosos.

Considerando todos os dados expostos e, analisando diversas patologias existentes na 
região, foi desenvolvida uma tabela que relaciona os problemas de argamassa com os pro-
váveis causadores dos fatos. Esta tabela serve de orientação para o desenvolvimento da 
pesquisa e poder determinar os rumos da pesquisa.
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corpos de prova moldados para simulação e verificação dos resultados.  Abaixo, segue pla-
nejamento e sequencia das atividades desenvolvidas.

Após a realização de uma Vistoria Pericial 
em residência unifamiliar, situada na Rua do 
Jatobá, 935 – Casa 11 – Bairro Jatobá – Pe-
trolina – PE, com menos de 01 (um) ano de 
utilização, foi verificada uma patologia exis-
tente na argamassa de revestimento. Con-
forme demonstrado nas fotos 01 e 02 
abaixo, observou-se um grau elevado de 

   Foto 1:  Amostra mais degradada              Foto 2:  Amostra menos degradada

agressividade no material de revestimento, 
considerando locais distintos da alvenaria 
e etapas diferentes de agressividade, dimi-
nuindo a capacidade de durabilidade do 
material e do composto de revestimento, 
não conseguindo assim cumprir as exigên-
cias citadas pela NBR 15.575.

Podemos ver claramente a diferença vi-
sual na tonalidade das amostras colhidas, 
onde a com maior agressividade tem uma 
menor coloração cinzenta, mostrando cla-
ramente a diminuição da cristalização do 
Cimento Portland. Esta caracterização, 
quando em relação a sua textura, a amos-

Análise
e estudos dos

resultados obtidos

Rompimentos dos
corpos de prova

>

>

>

>

Coleta de Campo Moldagem Amostras Exposição de Cura
>

Análise
Laboratórial LAAALO

tra da foto 01 demonstra um esfarelamen-
to quando comparada à amostra da foto 
02. Confirmando a perda de cristalização 
da argamassa de revestimento.

Com o objetivo de entender mais sobre 
o tempo de perda de resistência dessas 
argamassas e, tendo já desenvolvido o le-
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gião, conforme já explicitado anteriormen-
te, foram desenvolvidos corpos de prova e 
submetidos ao Ensaio de Compressão para 
elucidar em forma numérica essa patologia 
tão comum na Região do Médio São Fran-
cisco.

Para a elaboração dos corpos de prova 
foram utilizados traços rotineiros e corri-
queiros na região, como costume dos ope-
rários da construção, cimento Portland CP 
II Z 32, impermeabilizante líquido (SIKA 1), 
quando utilizado, e 2 tipos de areias, sendo 
uma composta por um agregado mais gros-
so (batateira) e a outra por um agregado 
mais fino(draga). As areias utilizadas no ex-
perimento foram antes passadas numa pe-
neira média, 5mm. Sendo esses agregados já 
estudados quanto à sua salinidade, confor-
me mencionado anteriormente, e caracte-
rizadas por (Coelho, 2009).

Foram considerados os agregados 
da seguinte forma:
•  DS (Draga sem impermeabilizante)

•  DC (Draga com impermeabilizante)

•  SS (Serra sem impermeabilizante)

•  SC (Serra com impermeabilizante)
Os corpos de prova foram expostos a si-

tuações reais e naturais, a fim de avaliar o
comportamento do revestimento diante 
das agressividades naturais e, assemelhadas 
à situação de uso, variações de umidade, 
temperatura e exposição a areias identifi-
cadas como contaminadas por sais.

Foram produzidos com uma propor-
ção de 01 (uma) unidade de cimento para 
05(cinco)unidades de areia (traço 1:5), sen-
do esse o traço comum utilizado na Região. 
Quando utilizado, o impermeabilizante foi 
adicionado à água de amassamento, com 
ajuda de uma proveta graduada 50ml, numa 
proporção de 2 Litros para cada 50kg de 
cimento. Foram fabricados um total de 320 
corpos de prova, sendo 80 para cada tipo de 

traço e exposição,acondicionados de acor-
do com o tipo de exposição. Devidamente 
espaçados para garantir o envolvimento do 
agregado miúdo.

U - Umidade do solo à base de massa (%)
Mu - massa do solo úmido (g)
Ms - massa de solo seco (g)

Foi elaborado um ensaio de consistên-
cia para argamassa segundo a (NBR 13276,
2005), onde foram obtidos os valores de 
270mm para a areia da Draga e de 276mm 
para a areia da Serra.  A homogeneização 
da mistura foi feita com argamassadeira 
mecânica:
a) mistura de água com cimento durante 30s 
em velocidade baixa;
b) adição da areia durante 30s em velocidade 
baixa;
c) mistura da argamassa durante 30s em velo-
cidade alta;
d) descanso da massa durante 1,5min; mistura 
da argamassa durante 1min em velocidade 
alta.
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Foto 5: Corpo de prova rompido
por ensaio de compressão.

Fonte:  Autor

TABELA 7

Valores de resistência em MPa, para draga sem impermeabilizante
e draga com impermeabilizante

Tempo de
Exposição/

Dias

Areia Seca Areia Úmida Vala Câmara úmida

Resistencia (MPa)

Draga sem impermeabilizante

15 8,71 ± 0,5 7,81 ± 0,5 8,39 ± 0,5 8,66 ± 0,5

30 10,97 ± 1,83 9,53 ± 1,03 9,12±1,78 9,16 ± 0,95

60 11,31 ± 0,99 10,41 ± 0,49 9,28±1,91 9,89 ± 0,73

90 10,53 ± 0,82 10,61 ± 0,45 9,49±1,22 10,09 ± 0,57

Foram utilizados moldes metálicos com 
dimensões de 100mm de altura e 50mm de
diâmetro, inicialmente limpos e lubrificados. 
A argamassa permaneceu no molde por um 
tempo de 24 horas, sendo após esse perío-
do já retirados dos moldes e transportados 
para as situações de exposição. O preenchi-
mento dos moldes foi realizado de acordo 
com a NBR 5738.

Os ensaios foram realizados em uma má-
quina universal de ensaios de acionamento
eletromecânico, “Máquina Universal de En-
saios, modelo DL 10.000” do fabricante 
EMIC. Os ensaios foram feitos no Labora-
tório de Ensaios de Materiais Mecânicos do 
Colegiado de Engenharia Mecânica da Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco 
(UNIVASF).  A máquina tem capacidade de 
até 100 KN. As velocidades de ensaio po-
dem ser configuradas numa faixa de 0,01 
a 500 mm/min, utilizou-se a velocidade de 
2mm/min para este trabalho.  A máquina de 
ensaio é interligada a um microcomputador, 
e os dados são obtidos através do software 
“Tesc, versão 3.04”.

3. Resultados e Discussões
A resistência mecânica está relacionada 

com a capacidade das argamassas resisti-

rem a uma força aplicada podendo fornecer 
informações a respeito da rigidez do reves-
timento. Como já era previsto, em materiais 
frágeis, como é o caso da argamassa, a ruptu-
ra ocorreu nos planos de máximas tensões 
cortantes, normalmente a 45º do eixo de 
aplicação da carga, como mostra a foto 5.
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Fonte:  Autor

Draga com impermeabilizante

15 8,89 ± 0,28 8,03 ± 0,71 7,78 ± 0,8 8,52 ± 0,83

30 11,59 ± 0,66 12,22 ± 0,42 9,81 ± 2,4 10,09 ± 0,84

60 12,44 ± 2,17 11,57 ± 1,23 9,84 ± 0,83 12,68 ± 0,83

90 11,36 ± 1,01 11,82 ± 0,63 11,14±1,16 11,24 ± 0,69

Observa-se que a adição do 
impermeabilizante demonstrou 
um ganho significativo quanto 
a resistência à compressão do 
corpo de prova. 

Percebe-se ainda que segun-
do a tabela 7, o ganho na resis-
tência ocorreu principalmente 
nos corpos de prova situados 
em exposições que proporcio-
navam altos índices de umidade 
(areia úmida e câmara úmida), 
para o agregado da Draga, com 
impermeabilizante.

Segundo o fabricante, os adi-
tivos hidrófugos proporcionam 
a redução da permeabilidade 
e absorção capilar, através do 
preenchimento de vazios nos 
capilares na pasta de cimento 
hidratado, reduzindo a permea-
bilidade dos concretos e arga-
massas.

Resultados semelhantes fo-
ram obtidos por Costa (2008), 
o qual avaliou o desempenho 
de argamassas em ensaios de 
compressão, flexão e de capi-
laridade, comparando o uso 
de impermeabilizantes hidró-
fugos em relação a argamassas 
não impermeáveis e argamassas 
pré-dosadas, destacando um 
melhor desempenho nos cor-

Figura 1: Resistência à compressão da areia
da Draga com e sem impermeabilizante,

respectivamente.

`
`
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TABELA 8

Valores de resistência em Mpa, Batateira com e sem impermeabilizante

Fonte:  Autor

Tempo de 
cura/Dias

Areia seca Areia Úmida Campus Câmara úmida

Resistencia (MPa)

Serra da Batateira sem impermeabilizante

14 10,44 ± 0,82 10,05 ± 0,57 9,99±0,45 12,45 ± 0,61

30 11,78 ± 1,15 9,59 ± 1,03 11,27±0,56 11,71 ± 1,09

60 14,90 ± 2,08 12,97 ± 0,56 12,41±1,92 12,62 ± 1,31

90 13,61 ± 1,18 10,09 ± 0,57 11,49±0,75 12,50 ± 0,66

Serra da Batateira com impermeabilizante

14 10,44 ± 1,1 10,77 ± 0,53 9,80 ± 0,5 11,90 ± 0,47

30 13,70 ± 1,53 12,23 ± 0,42 10,32±1,51 12,57 ± 1

60 12,88 ± 0,55 13,09 ± 1,05 12,06±0,69 11,56 ± 0,6

90 12,45 ± 1,1 12,90 ± 1,08 11,42±1,62 11,48 ± 0,8

pos de prova impermeabilizados com o 
uso de aditivo hidrófugo.

Conforme Costa (2008), as argamas-
sas hidrofugadas foram as que apresen-
taram menores valores de absorção de 
água, sendo por isso as mais indicadas 
para garantir uma boa impermeabiliza-
ção e evitar o aparecimento de patologias.

Foram observados nos gráficos que há 
um acréscimo na resistência principal-
mente nos primeiros 30 dias. Segundo 
Thomaz (2009), prazos de secagem em 
torno de 20 a 28 dias em geral são sufi-
cientes, sendo então o tempo de 15 dias 
insuficiente para o ganho total na resistên-
cia à compressão desses corpos de prova. 

Nos ensaios realizados com a areia da Ba-
tateira, apenas a situação de exposição na
areia úmida obteve algum ganho com a 
ação do impermeabilizante, isso já seria es-
perado uma vez que o impermeabilizante 
hidrófugo minimiza uma possível perda de 
resistência devido à umidade.

Apesar de não se observar ganhos na 
resistência, os valores nos ensaios de 
compressão para a areia da Batateira, 
considerada salina, foram superiores se com-
parados aos obtidos usando a areia da Draga.

Vale salientar que de acordo com Coelho 
(2009), os grãos do agregado da Batateira

tem dimensões maiores em relação ao da 
Draga, sendo estes visivelmente irregulares 
e ásperos, podendo essas caraterísticas se-
rem uma indicação para sua maior resis-
tência. 
O grão anguloso tem uma capacidade 
maior de aderir ao ligante, comparativa-
mente ao agregado de grão arredondado. 
De qualquer forma, a superfície específica 
do grão angular é superior à do grão arre-
dondado, o que obriga a junção de maior 
quantidade de água durante a amassadura 
da pasta, o que contribui de forma negativa 
para a sua resistência (Margalha, 2011).
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Figura 2: Resistência à compressão da areia
da Serra com e sem impermeabilizante,

respectivamente.

4. Conclusão
Como pudemos verificar os danos que

podem ser causados pela presença de sais
solúveis em revestimento, tal gravidade 
desses problemas dependem de muitos fa-
tores. Alguns mencionados nesse trabalho, 
como natureza do sal, granulometria do 
agregado, formas de contaminação.  Agre-
gados à umidade do ar, variação térmica, 
atmosfera, etc.

Para a análise e futura solução para esta 
patologia é primordial que seja feito um 
bom diagnóstico das causas que estão 

gerando os danos. Porém nem sempre 
será possível se obter uma solução defi-
nitiva, cabendo inicialmente a adoção de 
soluções paliativas para aumentar a vida 
útil do revestimento, tentando diminuir 
o custo com manutenção da edificação.

No entanto,  para edificações sujeitas à 
presença de sais solúveis em seus materiais, o
melhor caminho a ser adotado é a análise 
e verificação de seus materiais para evitar 
ou reduzir as possibilidades de se existirem 
as reações químicas que geram a ação das 

Após perceber os piores re-
sultados nessa situação de ex-
posição, a areia do Campus
UNIVASF Juazeiro/BA, fez-se ne-
cessário uma análise desse solo, 
para compará-lo com os demais 
utilizados. Os resultados obtidos 
nessa análise demonstraram ca-
racterísticas de um solo salino, 
como valores de pH menores 
que 8,5 e valores de Sódio e Po-
tássio na ordem de 0,6mmol/L e 
1,1mmol/L, respectivamente.

Essa análise também eviden-
ciou a perda de salinidade na 
situação de exposição caixa
úmida, pois essa sofreu um pro-
cesso semelhante ao de “lava-
gem”, sendo adicionada a esta 
cerca de 10L de água por semana 
para manter sua umidade, esse 
procedimento fez com que os va-
lores principalmente de Sódio e 
da Condutividade Elétrica da so-
lução, devido à alteração na dis-
sociação de substâncias iônicas, fi-
cassem menores, se comparados 
aos obtidos na areia da caixa seca, 
atribuindo a isto o efeito dessa 
adição de água.

`
`
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sença de sais solúveis.

Parte dos ensaios mecânicos demonstra-
ram ganho da capacidade de resistência à
compressão nos primeiros dias de cura, 
como já era de se esperar. A relação re-
sistência X tempo tiveram curvas seme-
lhantes para todos os tratamentos e situ-
ações de exposições experimentadas. Os 
corpos de prova tiveram ganho de resis-
tência mecânica ao longo dos primeiros 30 
dias, e após esse período, houve pequenas 
quedas ou variação de resistência à com-
pressão até os últimos ensaios, apresentan-
do perda em todos os casos decorridos os 
90 dias. Contudo, caracterizando a perda 
real de resistência à compressão após os 
60 dias de aplicação do revestimento.

Podemos concluir que para as exposições 
escolhidas, a pior classificada foi a exposta 
a variações de umidade e temperatura na-
tural, colocando essa variável com elevada 
importância para estudo de perda de resis-
tência mecânica da argamassa, nessa expo-
sição. O uso do impermeabilizante líquido 
na mistura foi também bastante significati-
vo nas amostras em que houve adição no 
traço, uma vez que seus efeitos na areia da 
Draga do Rio São Francisco demonstraram 
melhores resultados. Porém, sem garantir a 
durabilidade quanto à manutenção da resis-
tência ao longo da vida da argamassa.
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